_______________________________________________________Dicionário  de  Sinaleticologia

Sinaleticocrítica


Conceitologia

[bookmark: _heading=h.r7nkdsorpsl8]Definição. A sinaleticocrítica é a técnica de análise conteudística aplicada antes, durante e depois das parapercepções de sinais e parassinais indicadores de prováveis sinaléticas a serem identificadas e/ou mapeadas, a fim de ampliar a autoconfiabilidade paracientífica nas autoexperiências parapsíquicas e sinaleticológicas.

Sinonímia: 1.  Autossinaleticocrítica. 2. Paracientificidade sinaleticológica. 3. Validação autossinaleticológica.

Antonímia: 1.  Achismo. 2.  Misticismo. 3. Superstição. 

Especialidade: Sinaleticologia.
Interdisciplinologia: 1. Autocriticologia. 2. Hermeneuticologia. 3. Paracientificologia.

Neologia Multilíngue: 
[bookmark: _heading=h.vwjrq77xn5t]Francês: Critique du signal.
Espanhol: Crítica de señales. 
Inglês: Signal criticism.


Argumentologia 


Descrença. Pela Descrenciologia, a utilização do princípio da descrença: “Não acredite em nada, tenha suas experiências pessoais”, colabora para a isenção nas abordagens e interpretações dos parafenômenos e das sinaléticas parapsíquicas. (Tornieri, 2018, p.37)


Qualimetria. Pela Interassistenciologia, não adianta identificar e colecionar inúmeras sinaléticas parapsíquicas sem ter realizado a devida análise do conteúdo e o mapeamento a fim de checar e validar a utilização interassistencial das mesmas.
Paracientifidade. De acordo com a Hermeneuticologia, eis lista de 15 variáveis, em ordem alfabética, a serem observadas e registradas, a fim de identificar o conteúdo da nova sinalética parapsíquica em análise: 
01. Autodefesa. A sinalética parapsíquica mapeada contribuiu para ampliar a autodefesa energética ou consciencial? 
02. Benefício. Qual o benefício interassistencial específico obtido a partir da descoberta da sinalética em análise? 
03. Confirmação. Ao se autoquestionar sobre a hipótese do conteúdo da sinalética, você obteve alguma repercussão, ao modo de parabanho energético ou interação direta com amparador? 
04. Hipostasia. Identificou algum erro ou engano na interpretação da sinalética em análise? 
05. Holossoma. A sinalética pode ser classificada com algum predomínio maior em determinado veículo de manifestação da consciência: soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma? 
06. Interassistência. Utilizou de modo prático e interassistencial a sinalética identificada? 
07. Período. Há quanto tempo você registra e acompanha a mesma hipótese de sinalética? 
08. Pesquisa. Investigou para saber se outras pessoas identificaram essa mesma sinalética com conteúdo ou significado semelhantes? 
09. Registro. Você anotou os sinais energéticos e parapsíquicos relativos a uma provável sinalética?  
10. Repetição. A mesma sinalética já se repetiu? Com que frequência a sinalética ocorre? 
11. Sincronicidade. A mesma sinalética teve relação com fatos anteriores ou posteriores semelhantes? 
12. Taxologia. Em qual categoria essa sinalética pode ser classificada? Pertence a algum grupo, bolsão, holopensene específico ou especialidade? 
13. Utilidade. Você testou a utilidade da sinalética como hipótese percebida anteriormente? 
14. Valência. Qual é a qualificação da sinalética: homeostática ou nosográfica?
15. Variações. A mesma sinalética apresentou variações de significado e utilidade?

Atributos. Segundo a Atributologia, eis lista, em ordem alfabética, de 20 atributos capazes de contribuir para o desenvolvimento da autossinaleticocrítica:
01. Abertismo: a capacidade de flexibilidade consciencial.
02. Atenção dividida: a capacidade de observar fatos e parafatos.
03. Autocrítica: a capacidade de praticar o autoquestionamento em todas as instâncias.
04. Autodiscernimento: a capacidade de perceber as nuances e múltiplas facetas dos fatos e parafatos.   
05. Continuísmo: a capacidade de realizar o mapeamento sinaleticológico a longo prazo.
06. Cosmoética: a capacidade de manter a intencionalidade depurada nas abordagens parapesquisísticas.
07. Cosmovisão: a capacidade de fazer a abordagem cosmovisiológica e multidimensional.
08. Critério: a capacidade de utilizar critérios para analisar as autossinaléticas.
09. Holossensoriamento: a capacidade de fazer o holossensoriamento energético ambiental.
10. Paracientificidade: a capacidade de utilizar a paracientificidade para analisar o conteúdo das autossinaléticas. .
11. Paciência: a capacidade de manter a calma mesmo diante das incertezas.  
12. Sinaleticografia: a capacidade de registrar as autossinaléticas ao modo rotina útil e de hábito conquistado.

Incerteza. No processo de investigação das autossinaléticas, na maioria das vezes não é possível ter certezas, pelo contrário, é necessário ter paciência para conviver com as incertezas temporárias, até que seja possível, ou não, chegar a uma conclusão mais acertada e aceitável quanto ao conteúdo da sinaléticas em mapeamento. 
Funcionalidade. Mesmo diante da complexidade parapesquisítica, o ideal é manter a autodeterminação e o megafoco interassistencial para conseguir mapear ao menos estas 12 sinaléticas parapsíquicas funcionais: 
01. Sinalética de amparo.
02. Sinalética de assédio.
03. Sinalética de assim (assimilação simpática)
04. Sinalética de demanda interassistencial. 
05. Sinalética de desassédio.
06. Sinalética de desassim (desassimilação simpática)
07. Sinalética de ectoplasmia (doação). 
08. Sinalética de iscagem lúcida. 
09. Sinalética de saúde holossomática.  
10. Sinalética do EV.
11. Sinalética do holopensene pessoal. 
12. Sinalética do padrão homeostático pessoal.

Paraevidenciologia (Fatos/Parafatos)

Influência. Existem fatores intraconscienciais que podem interferir na interpretação da sinalética energética parapsíquica, a exemplo destas 8 variáveis homeostáticas e 8 nosográficas, capazes de influenciar no processo da hermenêutica sinaleticológica:
A. Variáveis homeostáticas
01. Autocientificidade: a paratécnica diante das análises dos registros sinaleticológicos. 
02. Autoconfiança: a prontidão diante de demandas interassistenciais sinalizadas.
03. Autodesassédio: o autortoabsolutismo diante dos sinais de assédio.  
04. Cosmovisão: o acúmulo de autoexperiências sinaleticológicas a longo prazo.
05. Otimismo: a tendência do olhar traforista para conscins e consciexes.
06. Ortopensenidade: a visão cosmoética dos fatos e parafatos, sinais e sinaléticas.  
07. Suportabilidade: a capacidade de lidar com o desconforto.  
08. Voliciolina: a força intraconsciencial atuante. 

B. Variáveis nosográficas
09. Autoinsegurança: a falta de posicionamento diante dos sinais nosográficos.
10. Autoassédio: a obnubilação da percepção da realidade e pararrealidade.  
11. Egocentrismo: a tendência de achar que tudo ocorre por causa de si próprio.  
12. Fuga: o alijamento e a alienação quanto aos desconfortos.  
13. Religiosidade: o medo de aprofundar a análise das autoparapercepções. 
14. Monovisão: a análise parcial dos fatos e parafatos.
15. Pessimismo: a tendência de ver somente o lado negativo dos sinais parapsíquicos.
16. Patopensenidade: a visão deturpada dos fatos e parafatos, sinais e sinaléticas. 


Desperticidade. O ser desperto consegue ampliar o autodesempenho interassistencial e parapsíquico, devido a utilizar a hermenêutica da autossinalética sem cometer tantos erros. O megafoco cosmoético permite essa otimização. 


Conclusiologia / Pensatologia (Síntese) 

Estágio. Ao que tudo indica, a maioria dos intermissivistas lúcidos almeja o  próximo estágio holossomático, ou seja, sair da condição de predomínio do soma e, principalmente, do psicossoma, para o predomínio do mentalsoma.  
Autossinalética. O mapeamento das autossinaléticas, quando encarado de modo paracientífico, pode ser o acelerador do autoparapsiquismo mentalsomático. 
Parapsiquismo. Em consequência, esse parapsiquismo lúcido pode ser considerado o acelerador-mor de todo processo evolutivo. 
Comunicação. A ato de registrar, analisar, descrever, publicar, comunicar e compartilhar as autossinaleticocríticas promove a ampliação das pesquisas no âmbito da Sinaleticologia, contribuindo para a profusão dos conhecimentos e o aperfeiçoamento da neociência. 

Remissiologia (Dicionário de Sinaleticologia)

1. Agenda Sinaleticológica (Sinaleticografia).
2. Autoconfiança Sinaleticológica (Sinaleticologia).
3. Holofilosofia da Sinaleticologia (Sinaleticologia)
4. Inteligência Holossensorial (Holossensoriologia).
5. Inteligência Sinaleticológica ( Sinaléticologia). Veja se está correto???Ver Clari.
6.   Mapeamento da Autossinalética (Autossinaleticologia).
7.   Paragênese da Autossinalética (Sinaleticologia).
8.  Sinalética de Saúde Holossomática (Homeostaticologia).
9.  Sinaleticologia (Parapercepciologia).
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